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Face ao facto de no PNI 2030 não se prever começar a construir linhas 
de bitola europeia em Portugal até 2030, a Direcção da AFIA 
recomendou aos seus associados que, para optimizarem os seus fluxos 
de importação e exportação por ferrovia de e para os mercados 
europeus, comecem a estudar a melhor forma de utilizar as 
plataformas logísticas espanholas que irão surgir em Vigo, Salamanca e 
Badajoz  
 
Comunicado  AFIA 
 
Timings da BE em Espanha – linha Galiza 
 
Compromissos com a UE (FSS) + Ministro – só bitola ibérica 
 
Bloqueio Pirinéus 
 
Atitude portuguesa – quem decide BE em Portugal é a Espanha – não 
fazer nada até 2030 
 
Évora-Caia- só 250km/h- perda de capacidade negocial com Espanha 



No âmbito de um sistema de mercados abertos e concorrenciais, a acção da União terá 
por objectivo fomentar a interconexão e a interoperabilidade das redes nacionais, bem 
como o acesso a essas redes. Terá em conta, em especial, a necessidade de ligar as 
regiões insulares, sem litoral e periféricas às regiões centrais da União. 
 
Artigo 171.o 
 
(ex-artigo 155.o TCE) 
 
1.         A fim de realizar os objectivos enunciados no artigo 170.o, a União: 
 
— estabelecerá um conjunto de orientações que englobem os objectivos, as prioridades 
e as grandes linhas das acções previstas no domínio das redes transeuropeias; essas 
orientações identificarão os projectos de interesse comum, 
 
— realizará todas as acções que possam revelar-se necessárias para assegurar a 
interoperabilidade das redes, em especial no domínio da harmonização das normas 
técnicas, 

  
  



 E já agora, os considerandos (2) e (3) da diretiva europeia 2016/797, que atualiza a 

célebre 2004/57: 
  
(2)  Para que os cidadãos da União, os operadores económicos e as autoridades 
competentes beneficiem plenamente das vantagens decorrentes da criação de um 
espaço ferroviário europeu único, importa, designadamente, incentivar a interconexão 
e a interoperabilidade das redes ferroviárias nacionais, bem como o acesso a essas 
redes e executar todas as medidas necessárias no domínio da harmonização das 
normas técnicas, conforme disposto no artigo 171.o do Tratado sobre o Funcionamento 
da União Europeia (TFUE).  
(3)  O objetivo de concretizar a interoperabilidade do sistema ferroviário da União 
deverá levar à definição de um nível ótimo de harmonização técnica e facilitar, 
melhorar e desenvolver os serviços internacionais de transporte ferroviário na União e 
com os países terceiros, bem como contribuir para a criação gradual do mercado 
interno dos equipamentos e serviços de construção, renovação, adaptação e 
exploração do sistema ferroviário da União.  
  
Óbvio que bitola ibérica não é nível ótimo de harmonização técnica. Afinal parece que 
a discussão devia ser entre juristas, ou se cumprem os compromissos internacionais 
ou não se cumprem (por acaso os orgãos centrais da UE não estão a cumprir, não 
estão a "realizar todas as ações necessárias para a interoperabilidade"...  proponho 
que isto fique na introdução da ACB. 

 
 
 
  

 



Importância das ligações 

ferroviárias internacionais - 

mercadorias 
 

- 70% do comércio internacional de Portugal é com a União 

Europeia 
 

- 81% (em valor) faz-se por rodovia. 14% por via marítima. 
 

- Tendência estrutural para a rodovia perder competitividade por 

causa dos constrangimentos ambientais e energéticos 



Políticas de transportes da UE 
 

Para garantir a sustentabilidade do sistema de transportes da 

UE face aos constrangimentos ambientais e energéticos            
 

- Veículos mais eficientes  

- Transferência modal para os modos 

marítimo e o ferroviário. 
 





White Paper Road Map to a Single Transport Area 
 

https://ec.europa.eu/transport/themes/strategies/2011_white_paper_en 



Ferrovia - transporte internacional de mercadorias 

BITOLA – problema principal  
 
afecta tanto o material rebocado (vagons) como de tracção (locomotivas).  

Comboios portugueses não entram 
em França. Dentro de alguns anos, 
nem em Espanha entrarão. 

 ILHA FERROVIÁRIA 





Rede ferroviária de  

 

bitola europeia em Espanha 





https://www.lne.es/asturias/2011/04/07/fomento-asegura-

ahora-mejor-modelo-ave-trafico-mixto/1057124.html 



Rede ferroviária de bitola europeia em Espanha 



Alternativas à mudança da bitola 

 

- transbordo de cargas 

- eixos variáveis 

 

Pouco competitivas:  

 

a Espanha usou estes sistemas durante 

décadas e investe milhares de milhões de euros 

todos os anos para se ver livre deles 



ESPANHA 

3000 km de Linhas construidas entre 1988 e 2015 



https://www.diarioinformacion.com/alicante/2018/09/28/exit

o-convocatoria/2067915.html 
 

Corredor do 

Mediterraneo : 

França – Barcelona- 

Valência - Algeciras 







Via marítima  

 

- para muitos sectores de actividade não é alternativa às 

vias terrestres devido a menor frequência, fiabilidade e 

rapidez 















 Portugal só comecará a introduzir a bitola europeia 

depois da Espanha acabar de o fazer 

 Durante décadas teremos uma forte desvantagem 

competitiva em relação a Espanha. 



P.S. Quem não acredita, veja o 3º vídeo no site: 

https://www.dinheirovivo.pt/entrevistas/capacidade-de-

transporte-aereo-em-lisboa-vai-duplicar/ 

 





CONCLUSÃO 
 

Falta de vias férreas competitivas na ligação ao Europa:  

 aumento dos custos de transporte de/para o principal 

mercado externo (UE)  

 Perda de competitividade da economia portuguesa 

 Perda de capacidade de atracção de investimento + 

deslocalização de empresas 

 Desemprego + aumento das diferenças de nível de vida 

em relação à UE 

  



Interesse estratégico de Portugal:  

ligar a fachada Atlântica ao centro da Europa 

(para servir toda a economia portuguesa) 





Timings 

 
Uma questão importantíssima 



Espanha começou a construção da rede de 

bitola europeia em 1988 

 

Financiamentos da UE  80% 

 

Hoje esses níveis de comparticipação da UE 

são impossíveis  

(no CEF-Coesão chega a 85%, mas é uma parcela limitada) 





https://www.farodevigo.es/galicia/2019/02/28/xunta-acusa-

fomento-excluir-linea/2059720.html 





Pode-se argumentar que não é justificável construir duas 

vias duplas para servir a mesma região (no tráfego de 

mercadorias não há procura) 
 

Passagem da Linha galega a via dupla  risco de que a 

Linha nova Aveiro-Salamanca em via dupla nunca se 

construa (porque a UE recusa financiamento e por vontade 

de Espanha) 
 

 



 

É importante que Portugal negoceie um  

 

Acordo calendarizado com Espanha e a UE 

para a construção e financiamento das 

ligações internacionais em bitola europeia 

(Lisboa-Madrid e Aveiro-Salamanca) 
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